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APRESENTAÇÃO

Prezados/as Educadores/as,

Ao reafirmar o compromisso com toda a comunidade escolar, especialmente com as 
crianças da Educação Infantil e com os/as estudantes do Ensino Fundamental e da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), a Prefeitura de Contagem, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (Seduc), apresenta o documento orientador Trilha do Saber. O 
objetivo é assegurar os princípios da formação integral dos sujeitos educandos garantindo a 
autonomia das escolas e respeitando as práticas pedagógicas das equipes gestoras, 
pedagogas e pedagogos, professoras e professores e demais profissionais das instituições 
da Rede Municipal de Ensino. 

A publicação desse documento é uma ação de acolhida da proposição dos/as dirigentes 
escolares, os quais, em todas as reuniões realizadas, solicitaram um direcionamento 
pedagógico para a realização das atividades remotas. Assim, permeados pelos princípios da 
escuta e do diálogo, ainda que de forma remota, e partindo da concepção de Educação 
Integral, que sustenta a política educacional do município na construção de um projeto 
político-pedagógico para todas as etapas e modalidades da Educação Básica, é que 
percorreremos juntos e juntas essa “Trilha do Saber”.

Nossa intenção primordial é fortalecer a educação pública de qualidade e incentivar a 
realização de um trabalho coletivo com foco nas crianças, jovens e adultos enquanto 
sujeitos sociais. Desse modo, entendemos que a continuidade do acesso da comunidade à 
escola, mesmo não presencial, passa pela manutenção dos vínculos com estratégias de 
ação que preservem o processo de construção de conhecimentos e saberes com vistas ao 
desenvolvimento integral e à formação humana e cidadã. 

Portanto, o documento orientador para o planejamento das atividades remotas, Trilha do 
Saber, tem por finalidade minimizar os efeitos da suspensão das atividades presenciais e, 
atendendo à reivindicação da própria Rede Municipal de Ensino, oferecer uma ferramenta 
que promova alinhamento na realização do ensino remoto nos diversos segmentos, etapas 
e modalidades da Educação Básica. 

Esperamos que as orientações sejam não só um instrumento de potencialização de 
interação entre a escola e a comunidade, mas, indo além – uma referência para o 
planejamento de experiências pedagógicas, ancoradas numa concepção de educação 
mais diversa e democrática.

ANDERSON CUNHA SANTOS
Subsecretário de Ensino

TELMA FERNANDA RIBEIRO
Secretária de Educação
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1 INTRODUÇÃO

O documento orientador Trilha do Saber propõe a utilização de metodologias para 
incorporação ao fazer pedagógico de cada instituição, sempre de acordo com o segmento, 
etapa e modalidade e respeitando os processos já construídos nas escolas, bem como os 
perfis de seus educandos e educandas. 

Nossa proposta é apresentar sugestões de sequências didáticas para toda a Educação 
Básica, considerando-se as especificidades da Educação Infantil, as características dos anos 
iniciais e finais do Ensino Fundamental, além das peculiaridades da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA).

O documento organiza-se, logo após a Apresentação e a Introdução, em cinco partes. A 
PARTE 1, mais geral, lista os Marcos Legais para o início do ensino remoto na rede municipal 
em 2020. Em seguida, discorre sobre os princípios da Política Educacional do Município, a 
partir da Mandala criada para esse fim. Na sequência, ainda que de forma sucinta, descreve 
a Proposta Curricular Especial para o ano de 2021. 

A PARTE 2, mais específica, é composta por Orientações para o Planejamento de Atividades 
Remotas compreendendo os tópicos: Perfil da Equipe, Processos e Ferramentas, Materiais e 
Avaliação. A PARTE 3 traz a definição de sequência didática, apresenta a Trilha do Saber e 
um passo a passo para a execução de roteiros educativos ou de experiências e discorre 
sobre Estratégias Educativas para o trabalho remoto e sobre Orientações Pedagógicas 
Referentes às Atividades Impressas.

Na PARTE 4 são apresentadas as sequências didáticas para a Educação Infantil, Ensino 
Fundamental Anos Iniciais, Ensino Fundamental Anos Finais, assim como para a Educação 
de Jovens e Adultos – EJA. As sugestões de sequências são precedidas de pequenos 
registros teóricos, elaborados de acordo com as especificidades das etapas e modalidades 
da Educação Básica, com vistas a contribuir para um olhar mais reflexivo por parte da leitora 
e do leitor sobre as ações propostas em cada uma delas. 

Por fim, a PARTE 5 do documento trata da Educação Inclusiva e apresenta orientações para 
o atendimento do/a estudante com deficiência, sobre o AEE – Atendimento Educacional 
Especializado, tal como para a realização do trabalho remoto. Nessa divisão da Trilha do 
Saber, são também retratadas considerações sobre o Programa de Biblioteca e Leitura 
“Contagem das Letras”, além do Centro de Memória da Educação (projeto em elaboração) 
pela Secretaria Municipal de Educação, os quais encerram esse documento. 
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PARTE 1 - MARCOS LEGAIS PARA O ENSINO 
REMOTO, CONCEPÇÃO DA POLÍTICA
EDUCACIONAL E PROPOSTA CURRICULAR

Diante da pandemia que iniciou-se em 2020, especialmente, a partir dos primeiros casos 
de contágio no Brasil (fevereiro) e de mortes (março), fatos que desencadearam a suspensão 
das aulas presenciais, coube à gestão pública buscar estratégias para o enfrentamento da 
situação emergencial no âmbito da saúde pública. 

Ainda no mês de março, a Prefeitura de Contagem publicou o DECRETO Nº 1.526, DE 20 DE 
MARÇO DE 20201 que dispõe sobre medidas temporárias de prevenção, ao contágio pelo 
novo Coronavírus - COVID-19, no âmbito do Poder Executivo Municipal. 
 
Em maio de 2020, foi publicado o DECRETO Nº 1.652, DE 29 DE MAIO DE 20202 que dispõe 
sobre o pagamento de flexibilização, extensão ou prorrogação de jornada, no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação e Fundação de Ensino de Contagem, sinalizando sobre a 
necessidade do início das atividades remotas. 
 
No mês seguinte, a gestão municipal apresentou a PORTARIA CONJUNTA SEDUC/FUNEC 
Nº 26, DE 18 DE JUNHO DE 20203, a qual dispõe sobre a reorganização das atividades 
escolares da Rede Municipal de Educação de Contagem, devido à pandemia COVID-19, e 
dá outras providências. A partir da publicação desse documento, as instituições escolares 
do município, efetivamente, passam a se organizar para a efetivação da oferta do ensino 
remoto em todos os segmentos, etapas e modalidades. 
 
A suspensão das aulas presenciais tem sido mantida pelo DECRETO Nº 004, DE 12 DE 
JANEIRO DE 20214 que dispõe sobre novas regras para o funcionamento das atividades 
comerciais e estabelecimentos no Município de Contagem, em decorrência da pandemia 
causada pela COVID-19 e dá outras providências. 

Em atenção à reorganização do ensino, a Lei n° 13.979 de 6 de fevereiro de 20205 que trata 
da situação de emergência da saúde pública, em seu artigo 1°, dispõe que o 
estabelecimento de ensino da educação básica fica dispensado, em caráter excepcional, da 
obrigatoriedade de observância ao mínimo de dias de efetivo trabalho escolar, nos termos 
do disposto no inciso II do caput do art. 31 da Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
desde que cumprida a carga horária mínima anual estabelecida nos referidos dispositivos, 
observadas as normas a serem editadas pelos respectivos sistemas de ensino.

1 http://www.contagem.mg.gov.br/?legislacao=892918
2 http://www.contagem.mg.gov.br/?legislacao=085791
3http://www.contagem.mg.gov.br/arquivos/doc/4842doc-e-20200618085727.pdf?x=20200709032512
4  http://www.contagem.mg.gov.br/arquivos/doc/4983doc-e-20210112114752.pdf
5 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l13979.htm
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O Parecer nº 05/2020 CNE/CP, de 28 de abril de 2020, dispõe sobre a reorganização do 
Calendário Escolar e sobre a possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da pandemia da COVID-19. 

   Ressaltamos que no dia 12 de janeiro de 2021 foi encaminhado para todas as unidades da 
Rede Municipal de Educação e Fundação de Ensino de Contagem, por meio do OFÍCIO 
CIRCULAR Nº 01/ 2021/GAB/SEDUC, uma proposta de organização do calendário para o ano 
corrente. Normalmente, os calendários escolares são apreciados e aprovados pelo Conselho 
Municipal de Educação de Contagem (Cmec) no final de cada ano civil. O procedimento 
habitual não ocorreu no ano de 2020 resultando na ausência de uma instrução normativa 
que orientasse as unidades de ensino para o ano de 2021. 

A atual administração, com efetivo trabalho iniciado no dia 04 de janeiro, teve como uma 
das primeiras tarefas formular uma proposição de calendário no contexto de transição da 
gestão municipal e das adversidades provocadas pela pandemia.

Diante das questões abordadas, a decisão política da atual gestão municipal foi elaborar 
diretrizes iniciais do calendário 2021 para apresentação e debate com os dirigentes 
escolares e só após encaminhar ao Cmec. Realizamos sete encontros virtuais ainda no mês 
de janeiro: uma reunião geral com todos os dirigentes no dia 15/01, uma reunião com o 
colegiado de dirigentes no dia 20/01 com a participação da Prefeita Marília Campos e cinco 
encontros regionalizados com os gestores escolares entres os dias 26 e 28/01. 

A proposta final da Seduc e Funec foi protocolada no Cmec no dia 1º de fevereiro para a 
devida apreciação pelos seus membros. A aprovação ocorreu no dia 10/02 por meio do 
Parecer Cmec 01/2021. A Instrução Normativa Conjunta SEDUC/FUNEC nº 01 /2021, 
estabelecendo os critérios para organização do calendário escolar de 2021, foi publicada no 
Diário Oficial de Contagem em 11/02. 
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2 POLÍTICA EDUCACIONAL DO 
MUNICÍPIO DE CONTAGEM

“É preciso uma aldeia para se educar uma criança.”
(Provérbio africano)

FIGURA 1 - MANDALA DA POLÍTICA EDUCACIONAL DO MUNICÍPIO DE CONTAGEM 

Ao centro, um mosaico com imagens de lugares simbólicos de Contagem representando os 
sujeitos da cidade.  No entorno das fotografias, um disco com os quatro eixos da concepção 
sustentadora da política educacional: a Educação Integral. As setas em movimentos são 

dimensões do plano de ação para a efetivação do programa de educação do município.
 

A centralidade da política educacional são os sujeitos educandos.
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Na sequência apresentamos os pressupostos (concepção e eixos) da política educacional da 
Rede Municipal de Contagem, bem como as dimensões do plano de ação e objetivo geral, 
para sua efetivação. 

2.1 Concepção: Educação Integral

- Compreendida como a formação do ser humano autônomo e emancipado;

- Relacionada às variadas experiências sociais e culturais dos sujeitos envolvidos nos 
processos educativos;

- Definida como uma estratégia de formação completa do ser humano, que amplia a 
concepção de educação e abre espaço para o envolvimento e responsabilidade de toda a 
sociedade;

- Vista como valorização da cultura comunitária, considerando a diversidade dos saberes e 
dos espaços da cidade para além dos muros da escola e das salas de aula; 

- Percebida como outras formas de vivências educativas: nas experiências sociais, na 
convivência familiar, nos grupos culturais, nos movimentos sociais, em outras relações e 
interações dos sujeitos e da escola com a comunidade e com a cidade. 

2.2 Eixos

Integralidade dos Sujeitos

Os sujeitos em suas múltiplas identidades e experiências: afetiva, cognitiva, psicológica, 
estética, cultural, social, política, entre outras.

Integralidade do Conhecimento

O conhecimento compreendido como holístico e concebido de forma integral no cotidiano 
da vida e também nos processos pedagógicos e curriculares. Valorização dos 
conhecimentos construídos historicamente pela humanidade em conexão com saberes 
comunitários. 

Territorialidade e Intersetorialidade

Entendida no marco da relação escola/comunidade e da articulação das políticas públicas, 
ou seja, integrada à vida social do território da cidade onde a escola está inserida e 
integrada às políticas sociais e urbanas, especialmente à cultura, saúde e assistência social.
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Gestão Democrática e Autonomia Pedagógica

Pensada a partir do trabalho em rede e da gestão participativa na construção dos projetos 
políticos pedagógicos das escolas. A política educacional concebida por meio do respeito e 
reconhecimento das diversas vozes e opiniões dos sujeitos envolvidos nos processos 
educativos. A busca de uma convivência respeitosa na qual a escuta ativa, o debate de 
ideias e a construção de propostas coletivas sejam encaradas como pressupostos da gestão 
democrática.

2.3 Dimensões do Plano de Ação

Tempos,  Espaços e Estratégias Educativas

- Ampliar e ressignificar os conceitos de tempo e espaço na organização do trabalho escolar;

- Debater o conceito de ciclo como forma de estruturação dos anos dentro das etapas da 
Educação Básica;

- Buscar novas estratégias educativas na execução de uma proposta curricular mais flexível 
e incentivar a construção de metodologias pedagógicas transformadoras.

Avaliação e Fluxo Escolar

- Construir ferramentas de avaliação processual considerando o sujeito educando na sua 
integralidade;

- Debater o papel das avaliações externas em larga escala no projeto político- pedagógico 
das escolas;

- Analisar e pactuar os critérios de avaliação para permanência, continuidade ou progressão 
dos educandos e educandas nos anos/ciclos e consolidar a organização dos fluxos de 
entradas e saídas nas etapas e modalidades da Educação Básica.

Formação Continuada e Valorização do(as) Educadores(as)

- Construir percursos formativos a partir das proposições das escolas;

- Valorizar e incentivar a formação entre pares no ambiente escolar e no conjunto da Rede 
Municipal de Ensino;

- Ofertar um repertório de cursos de atualização, aperfeiçoamento ou especialização por 
meio de parcerias com as universidades.
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Diversidade e Inclusão

- Combater todas as formas de preconceito e discriminação no ambiente escolar;

- Compreender a Educação em Direitos Humanos como ação pedagógica transversal e 
princípio da política educacional;

- Fortalecer as ações de cumprimento das Leis 10.639 e 11.645 e consolidar a política de 
inclusão dos/as estudantes com deficiência. 

Gestão Integrada, Democrática e Participativa

- Garantir o processo de escolha democrática dos/as dirigentes das escolas por meio de 
consulta à comunidade escolar;

- Fortalecer os colegiados e as assembleias escolares e instituir os comitês escolares como 
mais um espaço de diálogo com a comunidade;

- Realizar a conferência de educação e efetivar espaços de articulação das políticas públicas 
na perspectiva da intersetorialidade;

- Compreender a autonomia pedagógica como fruto de um processo de gestão 
participativa no ambiente escolar: democratização da informação e tomada de decisões 
coletivas.

2.4 Objetivo Geral:
Garantir o direito à educação pública, democrática, laica e de qualidade social para todos e 
todas e assegurar o acesso, a permanência e a aprendizagem de crianças, jovens e adultos 
nas escolas municipais de Contagem. 

3 Proposta Curricular Especial para o Ano de 2021
A Secretaria Municipal de Educação (Seduc), por meio da Subsecretaria de Ensino, 
encaminhou, desde o dia 11 de janeiro, algumas orientações, com recomendação de ampla 
divulgação, para todos os trabalhadores e trabalhadoras das nossas escolas municipais. 

Dentre elas estão o Plano de Atendimento Integral à Criança (PAIC), destinado a Educação 
Infantil e o Plano de Atendimento Integral ao Estudante (PAIE), destinado ao Ensino 
Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os dois instrumentos fazem parte da 
última das quatro etapas do planejamento pedagógico realizado entre os dias 08 e 26 de 
fevereiro:

PARTE 3 - SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS, ESTRATÉGIAS 
EDUCATIVAS E ORIENTAÇÕES REFERENTES ÀS 
ATIVIDADES IMPRESSAS

5 O que é uma Sequência Didática?

A sequência didática6 é uma estratégia que busca auxiliar os estudantes a resolverem uma 
ou mais dificuldades reais sobre um determinado tema. É um conjunto de atividades 
articuladas que são planejadas com a intenção de atingir determinado objetivo didático. 
Em geral, é utilizada para processos educativos presenciais com tempo mais alargado e em 
algumas coleções de livros didáticos. Segundo Zabala, a sequência didática é:

um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 
realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 
conhecidos tanto pelo professor como pelos alunos. (ZABALA, 1998, p. 18).

E pode ser assim representada: 

FIGURA 2 – Esquema da Sequência Didática

FONTE: (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, P.98)7 

Também é uma estratégia que favorece a interdisciplinaridade, pois os objetos de estudo 
estabelecem interfaces com os diversos contextos, situações e componentes curriculares. 
Ela permite levar em conta, ao mesmo tempo, os objetivos de aprendizagem, os conteúdos 
de ensino, a necessidade de variar os suportes, as experiências, os exercícios e a dinâmica 
das aulas ou atividades escolares.

Nesta metodologia, os sujeitos educandos são instigados a resolver situações-problema que 
visam ao desenvolvimento de competências e habilidades, empregando conteúdos que 
poderão ser interdisciplinares a partir de uma sequência de atividades. Dessa forma, 
crianças e estudantes participam ativamente do processo, propondo soluções para 
problemas reais, por meio de estudos, debates e pesquisas, resultando em produções 
coletivas e/ou individuais.

 6 http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/sequencia-didatica
 7 http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2004-8.pdf
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Etapa 1 - Diretrizes para o Planejamento das Ações de Acolhida

Promover ações de acolhimento e construção de projetos coletivos com estudantes e 
famílias, por meio do diálogo e da escuta ativa das dúvidas, anseios, inquietações e 
expectativas para o novo ano letivo.

Etapa 2 - Diretrizes para o Planejamento do Diagnóstico Inicial 

Analisar o alcance e a efetividade das atividades não presenciais e os impactos na 
aprendizagem dos (as) estudantes com a suspensão das atividades presenciais.

Etapa 3 - Diretrizes para o Planejamento do Diálogo com a Comunidade Escolar

Incorporar no planejamento pedagógico o potencial educativo dos territórios, onde as 
escolas estão localizadas, e os saberes das experiências vividas pelos sujeitos da 
comunidade escolar.

Etapa 4 - Diretrizes para a Construção do PAIC e PAIE 

Elaborar uma proposta curricular compreendendo o sujeito educando como a centralidade 
da proposta pedagógica da escola, e desenvolvendo práticas educativas com sentidos e 
significados no processo de construção da aprendizagem dos (as) estudantes.

O período de planejamento pedagógico contemplou a elaboração de uma Proposta 
Curricular Especial para o ano de 2021, tendo em vista o contexto da pandemia e as 
dimensões socioemocionais dos (as) educandos (as) e dos (as) profissionais da educação, 
vivenciados em 2020. 

Dirigentes, equipes pedagógicas e o coletivo de educadoras e educadores das unidades 
escolares terão como referência, no processo de planejamento das atividades 
pedagógicas de 2021, os currículos oficiais, tais como a BNCC - Base Nacional Comum 
Curricular , o Currículo de Referência de Minas Gerais - Currículo Mineiro, os Referenciais 
Curriculares de Contagem e os Cadernos de Currículo da Educação Infantil - Caderno 
Verde, com as adequações necessárias a cada etapa, ano e modalidade da 
Educação Básica, considerando a excepcionalidade do ano de 2020. 

Na seleção dos conteúdos curriculares e escolhas metodológicas para o planejamento 
pedagógico do ano de 2021, todas as trajetórias dos sujeitos devem ser compreendidas 
como matéria prima de um currículo vivo. Nenhum tempo vivido pode ser considerado 
perdido. Por isso, orientamos como primeiros passos do planejamento, o cuidado com a 
dimensão humana, o acolhimento afetivo e o reconhecimento dos saberes nas múltiplas 
dimensões do viver.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://drive.google.com/file/d/1ac2_Bg9oDsYet5WhxzMIreNtzy719UMz/view
http://programadeformacao.azurewebsites.net/referenciais-curriculares/
http://www.contagem.mg.gov.br/arquivos/concursos/curriceducinfantil_curriculobx.pdf
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A escola precisará reencontrar seu caminho, inicialmente, com mais perguntas do que 
respostas. Quantos conhecimentos foram construídos nas relações familiares com o 
alargamento do tempo de convivência? Quais foram as angústias e emoções no novo 
contexto imposto pela pandemia? Quais séries e filmes assistiram? Quais novos jogos 
eletrônicos conheceram? O que viram na TV? Quais músicas escutaram? Quais textos ou 
livros leram? Quais foram suas responsabilidades nas tarefas em casa? Quais foram as 
brincadeiras em família ou com os colegas? Quais foram as comidas preparadas? Aconteceu 
algo de especial durante esse tempo? Do que sentiu mais falta na escola?  

Educadores/as e educando/as chegaram diferentes. É um tempo de recomeço para todas e 
todos. O que será fundamental ensinar e aprender para os novos tempos?  Um dos desafios 
será inverter a lógica hegemônica do planejamento das propostas curriculares. Não são os 
sujeitos que deverão se submeter a conteúdos previamente escolhidos. Os conteúdos 
precisam ser pensados e organizados a partir dos sujeitos: respeitando seus sentimentos, 
saberes, interesses e ritmos. A ideia de “reposição" ou de “reforço” dos conteúdos poderá não 
fazer sentido, na perspectiva de uma proposta curricular mais flexível, considerando a 
interrupção das atividades presenciais e a necessidade de estabelecer conexões dos 
conhecimentos escolares com as experiências e saberes comunitários. 
 
Competências, habilidades, capacidades, objetivos e direitos de aprendizagem necessitam 
se articular em variados saberes, científicos e do senso comum, em diálogo com os eixos da 
concepção de Educação Integral, em especial, a integralidade dos sujeitos e do 
conhecimento.  
 
Nossa orientação é, portanto, construir uma proposta curricular considerando a realidade 
dos sujeitos e dos territórios onde vivem, e organizar temas e conteúdos que façam sentido 
no contexto atual. Por meio desse movimento metodológico, os descritores curriculares, de 
cada ano, etapa e modalidade de ensino serão elencados dos documentos oficiais, como 
ponto de chegada do processo de planejamento pedagógico. 
 
O currículo em ação é a materialização efetiva dos conteúdos escolares e da vida por meio 
do fazer docente. O processo de construção de uma proposta curricular com caráter mais 
flexível não pode ser traduzido como prática de rebaixamento, tampouco como currículo 
mínimo. Mais do que um currículo essencial reafirmamos a necessidade de um currículo 
significativo. 
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PARTE 2 - ORIENTAÇÕES PARA O 
PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES REMOTAS

4 Ensino Remoto

Ensino Remoto não é sinônimo de Ensino à Distância, embora esteja relacionado ao uso 
de tecnologia e, nesse caso, digital. O desenvolvimento de atividades remotas, desde a 
Educação Infantil até a EJA, na rede pública de Contagem, comporta potencialidades e 
desafios, que envolvem pessoas, tecnologias, expertises e infraestrutura. 
 
Neste cenário, a Secretaria Municipal de Educação de Contagem tem como objetivo 
orientar as instituições e profissionais da educação na implementação e uso de recursos e 
ferramentas digitais. E sugere, a partir de análise de pesquisas realizadas junto às escolas e 
escuta da comunidade, que cada escola busque uma forma de organização, o mais 
unificada possível, que atenda as demandas previstas em seus planejamentos, e garanta a 
interação com as crianças na Educação Infantil, os estudantes no Ensino Fundamental e 
na EJA, bem como com as famílias, na perspectiva da formação integral dos sujeitos. 
 
Para contribuir com as escolhas das instituições, sugere-se que os coletivos pensem e 
repensem o Ensino Remoto a partir dos seguintes pontos de reflexão:

4.1 Currículo
Garantir o direito à educação pública, democrática, laica e de qualidade social para todos e 
todas e assegurar o acesso, a permanência e a aprendizagem de crianças, jovens e adultos 
nas escolas municipais de Contagem. 

O que fazer? 
Debater como o currículo será desenvolvido. Definir a organização das atividades, campos 
de experiência e/ou áreas do conhecimento. Verificar a possibilidade de implementação de 
projetos integradores.  E, ainda, elaborar um plano para implementação de processos de 
avaliação. 
 
 
Perguntas orientadoras 
Qual nosso currículo? (pensado na construção do PAIC ou PAIE) 
Quais as adaptações serão feitas?  
Como vamos desenvolver as atividades? (Metodologias e estratégias)  
Como vamos avaliar os sujeitos educandos e/ou os seus processos de desenvolvimento?   
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4.2 Perfil da Equipe

O que fazer? 
Analisar o perfil tecnológico e o nível de letramento digital da equipe, conhecer iniciativas 
com uso de plataformas digitais, ferramentas e processos já aplicados pela equipe, analisar 
falhas e pontos fortes no uso das diversas tecnologias digitais. Buscar unicidade das ações e 
melhoria no compartilhamento da informação para crianças, estudantes e familiares. 
 
Perguntas Orientadoras 
A equipe sabe usar as tecnologias?  
É preciso fortalecer as estratégias e oferecer treinamento?  
Quais as alternativas de treinamento podemos oferecer?  
O que a escola tem de infraestrutura tecnológica?  

4.3 Processos e Ferramentas

O que fazer? 
Definir e organizar os processos das atividades remotas, como comunicação, envio e 
recebimento das propostas, feedback e devolutivas das crianças, estudantes e famílias, bem 
como, decidir quais ferramentas digitais ou analógicas serão utilizadas para cada processo. 
Organizar o fluxograma de ações para contato com as famílias, professores e equipe gestora. 
Estabelecer momentos no calendário para análise dos processos visando as suas 
adequações e melhorias. 
 
Perguntas Orientadoras 
Quais recursos tecnológicos vamos adotar?  
Quais as ferramentas de comunicação com as famílias?  
Quais as ferramentas para compartilhamento de conteúdo?  
Como faremos o feedback e devolutiva das atividades dos estudantes?  

4.4 Materiais

O que fazer? 
Preparar os materiais para as atividades remotas, que podem ser compostas por recursos 
educacionais disponíveis online e materiais produzidos pelos (as) próprios (as) professores 
(as). Definir quais serão as mídias e tipos de arquivos que serão disponibilizados, 
adequando-os ao PPP, PAIC e PAIE da unidade educacional e, ainda, às possibilidades de 
acesso dos estudantes e suas famílias. 
 
Perguntas Orientadoras 
Quem prepara as atividades?  
Qual a formatação e tipo de atividade?  
Os objetivos e sequência de atividades estão alinhados às escolhas 
definidas para o currículo e o planejamento (PAIC e PAIE)? 
Quantas atividades serão propostas por semana? 
Quais os formatos dos arquivos? 
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4.5 Avaliação

O que fazer? 
Elaborar e organizar meios e ferramentas de análise dos resultados e do desenvolvimento 
integral das crianças, dos estudantes e da equipe; verificar a qualidade do acesso aos 
materiais e atividades; analisar o nível de participação de crianças e suas famílias, jovens e 
adultos para identificar possíveis pontos de melhoria quanto a acessibilidade e a equidade 
nas ações da instituição. 
 
Perguntas Orientadoras 
Os processos adotados estão funcionando?  
Os estudantes e as crianças com suas famílias estão acessando os conteúdos?  
As atividades propostas estão sendo realizadas?  
Os estudantes ou as crianças com suas famílias estão compreendendo o conteúdo ou 
objetivos das atividades?  
As ações realizadas estão contribuindo para a construção de conhecimento dos estudantes 
e para o desenvolvimento das crianças?  
A escola e os professores estão se comunicando com estudantes, crianças e responsáveis?  
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PARTE 3 - SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS, ESTRATÉGIAS 
EDUCATIVAS E ORIENTAÇÕES REFERENTES ÀS 
ATIVIDADES IMPRESSAS

5 O que é uma Sequência Didática?

A sequência didática6 é uma estratégia que busca auxiliar os estudantes a resolverem uma 
ou mais dificuldades reais sobre um determinado tema. É um conjunto de atividades 
articuladas que são planejadas com a intenção de atingir determinado objetivo didático. 
Em geral, é utilizada para processos educativos presenciais com tempo mais alargado e em 
algumas coleções de livros didáticos. Segundo Zabala, a sequência didática é:

um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 
realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 
conhecidos tanto pelo professor como pelos alunos. (ZABALA, 1998, p. 18).

E pode ser assim representada: 

FIGURA 2 – Esquema da Sequência Didática

FONTE: (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, P.98)7 

Também é uma estratégia que favorece a interdisciplinaridade, pois os objetos de estudo 
estabelecem interfaces com os diversos contextos, situações e componentes curriculares. 
Ela permite levar em conta, ao mesmo tempo, os objetivos de aprendizagem, os conteúdos 
de ensino, a necessidade de variar os suportes, as experiências, os exercícios e a dinâmica 
das aulas ou atividades escolares.

Nesta metodologia, os sujeitos educandos são instigados a resolver situações-problema que 
visam ao desenvolvimento de competências e habilidades, empregando conteúdos que 
poderão ser interdisciplinares a partir de uma sequência de atividades. Dessa forma, 
crianças e estudantes participam ativamente do processo, propondo soluções para 
problemas reais, por meio de estudos, debates e pesquisas, resultando em produções 
coletivas e/ou individuais.

 6 http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/sequencia-didatica
 7 http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2004-8.pdf
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O diferencial da sequência didática é que as atividades são elaboradas seguindo uma lógica 
sequencial de compartilhamento e desenvolvimento do conhecimento ou campo de 
experiência. Com essa estratégia, professores e professoras podem dar mais sentido ao 
processo de construção do conhecimento e, ao mesmo tempo, aumentar a participação e 
o envolvimento de crianças e estudantes nas atividades pedagógicas, e, com isso, ampliar 
seu repertório de saberes. 

Um exemplo bem sucedido do uso dessa metodologia é encontrado nas orientações para 
a produção textual dos textos da Olimpíada de Língua Portuguesa8, cujo objetivo é 
demonstrar as etapas/módulos do trabalho de produção de textos.

Assim, diante da excepcionalidade do período sem aulas presenciais, com importantes 
impactos na relação da escola com a comunidade, entendemos que organizar sequências 
didáticas para o ensino remoto, possibilita que nossas crianças e estudantes possam 
interagir, de forma síncrona ou assíncrona, com atividades qualificadas e com 
intencionalidades pedagógicas bem definidas. 

5.1 Sequência Didática: Trilha do Saber

Nossa proposta para planejamento pedagógico, a partir dos pontos de reflexão 
metodológica para elaboração de atividades remotas já apresentados neste documento, é 
usar da estratégia da sequência didática para a construção de roteiros educativos ou de 
experiências, com periodicidade semanal ou quinzenal.

A sequência didática proposta para nossas escolas recebe o nome de Trilha do Saber 
(homônimo do documento orientador) e é dividida em três etapas com a distribuição de 
variadas atividades (módulos) ao longo da caminhada. O texto inicial do roteiro, antes do 
início da execução das etapas, deve apresentar o tema geral e os possíveis subtemas ou 
temas específicos. Além disso, educadoras e educadores precisam socializar quais serão as 
experiências, os estudos e as tarefas a serem realizadas para que os objetivos sejam 
alcançados. 

A primeira etapa da trilha é de ativação dos conhecimentos prévios e levantamento de 
hipóteses e recebe o nome de “Ponto de Partida”. A segunda etapa da trilha é de 
desenvolvimento dos objetivos específicos com elementos de aprofundamento que 
explorem estratégias diversificadas no trabalho com crianças e estudantes. Nesta etapa, 
chamada “Percorrendo a Trilha”, são organizados (módulos), sugerimos ao menos três 
(conforme figura 1), que recebem o nome de “percursos”. 

A terceira e última etapa da trilha busca consolidar, revisar e avaliar o processo de 
construção do conhecimento e/ou da experiência vivenciada. É a etapa de apresentação de 
um produto educativo por meio de uma atividade prática ou de socialização coletiva. 
Recebe o nome “Onde Chegamos?”. Nessa etapa da trilha, os educandos e as educandas 
são incentivados/as a interagirem entre si e/ou com as famílias para na sequência 
compartilharem o conhecimento construído. A estrutura da Trilha do Saber pode ser assim 
representada:

 8  https://www.escrevendoofuturo.org.br/arquivos/7649/a-sequencia-didatica-machado-olimpia.pdf
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QUADRO 1 - Etapas da Trilha do Saber (Sequência Didática) 

A proposta é a elaboração de um roteiro pensado a partir de um tema geral como eixo 
articulador da execução de uma sequência didática por, no mínimo, uma semana. Em cada 
módulo “percurso” da etapa “Percorrendo a Trilha”, podem ser desenvolvidos subtemas ou 
temas específicos relacionados a componentes curriculares específicos, no caso do Ensino 
Fundamental e da EJA, ou com a integração destes em áreas do conhecimento escolar: 
Ciência Humanas (História, Geografia e Ensino Religioso), Ciência da Natureza e Matemática 
(Ciências e Matemática) e Códigos e Linguagens (Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte e 
Educação Física). Desta forma, orientamos que o material pedagógico seja concebido 
preferencialmente de forma interdisciplinar com objetivo de alcançar, sempre que possível, 
a perspectiva da transdisciplinaridade.
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QUADRO 2 - Exemplo de Organização Semanal da Trilha do Saber

QUADRO 3 - Exemplo de Organização Quinzenal da Trilha do Saber
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5.2   Passo a Passo para a 
Execução da Trilha do Saber

Os roteiros educativos ou de experiências receberão um título a partir do tema escolhido 
pelo coletivo de educadores e educadoras ou pelos próprios educandos e educandas. A 
escolha do tema gerador (tema geral) da sequência didática pode ser por meio de uma 
roda de conversa com os/as estudantes. Para cada atividade denominada “percurso” da 
segunda etapa, “Percorrendo a Trilha”, os professores e as professoras poderão desenvolver 
um subtema ou tema específico em diálogo com o tema geral. 

Os “percursos” podem ter uma estrutura possível de ser concluída, do início ao fim, sem a 
necessidade do pré-requisito. Assim, o/a estudante que não desenvolver um determinado 
módulo da sequência, poderá acessar outro “percurso” e desenvolvê-lo, com a devida 
orientação, sem a necessidade de retornar à atividade anterior para conseguir realizá-lo. 
Ainda que exista um nexo sequencial entre as partes, unificadas pelo tema geral, cada 
“percurso” pode compor uma unidade independente com subtemas ou temas específicos 
e tarefas possíveis de serem desenvolvidas pelos educandos e educandas sem a lógica da 
anterioridade. 

Reiteramos que as orientações, roteiros e atividades deverão ser aplicadas e organizadas de 
acordo com o segmento, etapa e modalidade. Além disso, as especificidades de cada 
instituição escolar precisarão ser observadas, pois serão o parâmetro na utilização da 
metodologia. O diagnóstico inicial e a avaliação contínua do trabalho pedagógico realizado 
pela escola deve ser o condutor de todo o planejamento. 

A equipe pedagógica e o coletivo de educadores e educadoras de cada escola devem 
revisitar os descritores elencados dos documentos oficiais no período de elaboração da 
Proposta Curricular Especial para 2021 (PAIC E PAIE), ainda no processo de planejamento e 
antes de iniciar a execução da sequência didática.

Esse procedimento será importante para incluir outros descritores identificados como 
relevantes, caso não estejam selecionados, a partir dos objetivos e/ou intencionalidades 
pedagógicas presentes nos roteiros educativos ou de experiências. O mesmo procedimento 
poderá ocorrer ao longo e ao final da execução da Trilha do Saber com as possíveis 
adequações pedagógicas de professores/as no desenvolvimento dos “percursos”. A proposta 
curricular deve ser compreendida como um documento vivo, flexível e permeável aos 
processos educativos construídos com e não para os sujeitos educandos.



23

Ao final de cada trimestre, para o Ensino Fundamental, e de cada semestre, para a 
Educação Infantil e Educação de Jovens e Adultos, os/as pedagogos/as das instituições 
escolares terão como atribuição o registro das atividades, roteiros ou projetos desenvolvidos 
em formulário específico com informações sobre os períodos de execução das ações 
pedagógicas, as horas letivas atribuídas para os/as estudantes e os temas e conteúdos 
trabalhados. Será apresentada e debatida com as equipes pedagógicas uma ficha de 
avaliação global e processual do/a estudante para o Ensino Fundamental, com 
periodicidade trimestral, e para a EJA, com periodicidade semestral. Na Educação Infantil 
será preservado o  registro descritivo do desenvolvimento da criança. Os critérios avaliativos 
precisam considerar o desafio de fazer uma leitura integral dos percursos educativos dos/as 
educandos/as na oferta de atividades remotas ou impressas.
 
 
Partindo do pressuposto de que uma sequência didática9 pode ser definida como uma 
“sucessão planejada de atividades progressivas e articuladas entre si, guiadas por um tema, 
um objetivo ou uma produção”, organizamos e apresentamos um “passo a passo” para a 
execução dos roteiros contemplando esse propósito.

PASSO 1

Texto de abertura ou apresentação oral do tema geral, sempre que possível como eixo 
transversal, e dos subtemas ou temas específicos relacionados aos campos de experiências 
ou componentes curriculares (de preferência integrados em áreas do conhecimento). 
Socializar quais as intenções pedagógicas e quais serão as rotinas, síncronas e assíncronas, 
para a realização do roteiro. Indicar a estimativa da carga horária letiva do/da estudante na 
execução do conjunto de atividades, mesmo se o formato for impresso. 

Roteiros semanais (cinco dias letivos): no mínimo 20 horas, correspondendo a 4h/dia.

Roteiros quinzenais (dez dias letivos): no mínimo 40 horas, correspondendo a 4h/dia.  

PASSO 2

É o momento da execução da etapa “Ponto de Partida” com ações de ativação dos 
conhecimentos prévios (o que o/a estudante já sabe sobre o assunto), o levantamento de 
hipóteses (o que o/as estudante pensa ser a explicação para um fenômeno, acontecimento 
ou conceito) e a provocação da curiosidade (que o estudante seja aguçado a formular 
perguntas e indagações sobre o tema). Sugerimos a atribuição de um dia para esta etapa.

Objetivo Geral: 
Introduzir o tema geral e os subtemas/temas específicos e sensibilizar os/as estudantes para 
o desenvolvimento dos roteiros educativos ou de experiências.

9  https://www.escrevendoofuturo.org.br/arquivos/7649/a-sequencia-didatica-machado-olimpia.pdf
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Objetivos Específicos: 
Apresentar aos educandos e educandas quais serão as intencionalidades pedagógicas no 
desenvolvimento do tema e diagnosticar quais conhecimentos os/as estudantes já 
possuem relacionados ao assunto para guiar possíveis aprimoramentos e adequações no 
planejamento. 

PASSO 3

A execução da segunda etapa “Percorrendo a Trilha" caracteriza-se pelo desenvolvimento 
de módulos, denominados “percursos”, com uma ou mais atividades de aprofundamento 
de conceitos e/ou conteúdos dos componentes curriculares ou campos de experiências. 
Recomendamos a organização de propostas integradas (interdisciplinares) com objetivo, se 
possível, de alcançar a perspectiva da transdisciplinaridade. Cada módulo/percurso ao 
menos três para cada sequência didática, poderá ser o desdobramento de um subtema ou 
tema específico do tema geral (tema gerador ou eixo transversal). Sugerimos a atribuição de 
um ou dois dias para cada “percurso”. 

Objetivo Geral:
Executar as atividades de aprofundamento do tema geral, por meio de subtemas ou temas 
específicos, oferecendo aos educandos e educandas um repertório de tarefas pedagógicas 
que articula os conhecimentos e saberes de variados componentes curriculares ou campos 
de experiências em um fio condutor de todo processo. 

Objetivos Específicos: 
Desenvolver as intencionalidades pedagógicas apresentadas na primeira etapa e considerar 
possíveis aprimoramentos, no percurso da sequência didática, a partir das leituras e 
observações que os educadores e educadoras fizeram na execução do “Ponto de Partida”. É 
o momento de buscar estratégias para a ampliação do repertório de conhecimentos e 
saberes sobre o tema escolhido. Fazer uso de práticas educativas variadas e pensadas no 
contexto do ensino remoto. Considerar as condições materiais das famílias com atividades 
pedagógicas adequadas para realização na casa dos/das estudantes. Planejar os “percursos” 
de aprofundamento do tema geral com ações educativas que desafiem os/as estudantes a 
desenvolverem as atividades da forma mais autônoma possível.
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PASSO 4

Na terceira e última etapa, “Onde Chegamos?”, são desenvolvidas atividades de 
consolidação dos conhecimentos e saberes construídos. Os educadores e educadoras 
retomam as vivências e os conceitos/conteúdos trabalhados por meio de uma avaliação 
sistematizada de todo o percurso educativo. Todas as observações e registros, das duas 
primeiras etapas da sequência didática, são elementos dos critérios avaliativos dos/das 
estudantes numa perspectiva global e processual. Por fim, educadores/as e educandos/as 
realizam uma ação educativa, de forma síncrona ou assíncrona, de interação ou socialização 
com os/as colegas e/ou famílias dos produtos pedagógicos desenvolvidos ao longo do 
roteiro. Sugerimos a atribuição de um ou dois dias para esta etapa. 

Objetivo Geral: 
Desenvolver atividades para consolidar e sistematizar os conhecimentos e saberes 
construídos pelos/as estudantes nas duas primeiras etapas dos roteiros educativos ou de 
experiências.

Objetivos Específicos: 
Retomar com os/as estudantes o tema geral, os subtemas ou temas específicos 
desenvolvidos na Trilha do Saber.  Esse é o momento de rememorar com os/as estudantes 
os desafios encontrados nos “percursos” para a reflexão de como chegaram ao momento 
final da sequência didática para responderem a pergunta que nomeia a última etapa do 
roteiro: “Onde Chegamos?”. Buscar estratégias para os/as estudantes aplicarem os 
conhecimentos e saberes construídos por meio de uma ação educativa de mobilização 
e/ou interação entre os/as colegas da turma/agrupamento e/ou com as famílias e construir 
com os/as estudantes critérios para autoavaliação do processo de construção de 
conhecimentos e saberes e da participação/envolvimento nas atividades propostas. 

6 Estratégias Educativas 

Podemos compreender como estratégias educativas as ações pedagógicas utilizadas por 
professoras e professores com o objetivo de estimular e proporcionar aos/às estudantes a 
construção de conhecimentos efetivos. Perceber os/as educandos/as como sujeitos ativos 
nos processos de ensino-aprendizagem.  

O repertório da prática docente pode variar desde o formato de aulas expositivas, buscando 
processos mais dinâmicos, até a realização de debates, estudos de caso, seminários, júris 
simulados, entre outras iniciativas.  Independentemente da metodologia e/ou estratégia 
utilizada, é importante que todo processo na relação mediada entre educador/a e 
educando/a esteja estruturado em pressupostos adequados ao público envolvido e se 
organize em planejamentos objetivos e passíveis das alterações e/ou adequações 
necessárias. À luz de Paulo Freire, é necessário rigor mas não rigidez.  
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Os agrupamentos flexíveis, com a formação de pequenos grupos de estudantes, pode gerar 
um resultado ainda mais efetivo. A organização de Tutorias, como exemplo, pode dinamizar 
a relação entre os educadores/as e educandos/as. No papel de Tutor/a, o/a professor/a exerce 
a função de orientador/a de estudos e também de referência para tratar de outras 
dimensões da vida dos/as estudantes que interferem nos processos escolares. Uma forma 
de organizar as Tutorias é a divisão do total de estudantes pelo número total de 
professores/as na perspectiva de equalizar o trabalho coletivo.

A Tutoria é um espaço em que o/a estudante se encontra periodicamente com o/a 
educador/a, responsável pelo acompanhamento de forma mais próxima do processo de 
aprendizado, da organização dos estudos e planejamento da vida escolar. Para a 
efetividade da proposta é importante permitir que o educando/a escolha o seu/sua 
professor/a tutor/a. 

O tutor ou tutora poderá ser um elo importante entre a escola e as famílias para a busca 
ativa dos/as estudantes. A escola, como um dos equipamento públicos de proteção dos 
direitos das crianças e dos adolescentes e, por meio de ações intersetoriais e da efetivação 
dos Comitês Escolares e Territoriais; poderá se articular à outros agentes das políticas sociais, 
em especial da saúde e da assistência social, para garantir o direito à educação, mesmo 
diante dos desafios da ensino remoto.

 Outra maneira de potencializar o processo de construção de conhecimento é desenvolver 
ações pedagógicas com atividades mais experimentais. Investir em práticas dialógicas ou 
vivências práticas pode conferir maior significação na aprendizagem dos/as estudantes, 
sempre de acordo com a realidade de cada estudante e/ou instituição escolar. 

A Roda de Conversa é uma das estratégias educativas com potencialidade de qualificar a 
prática docente. Seu objetivo é a construção de um espaço de diálogo que permita aos 
estudantes se expressarem de forma livre como pressuposto da convivência democrática. 
Para realizar uma roda de conversa, professores/as devem fazer um planejamento com 
objetivo de estabelecer coletivamente as regras e intervirem quando necessário para 
garantir a participação ativa dos/as educandos/as. Melhor ainda quando a roda é conduzida 
pelos/as próprios/as estudantes e, com autonomia, são protagonistas do processo de 
construção do conhecimento coletivo. Veja mais metodologias ativas em: 
<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4941832/mod_resource/content/1/Artigo-Moran.pdf> 

Como o andamento do processo educativo está relacionado com a aprendizagem do/a 
estudante, as estratégias de ensino-aprendizagem são importantes para conseguir atingir 
essa qualidade. Desse modo, essas estratégias devem ser muito bem pensadas pelos (as) 
professores (as) e pela equipe pedagógica, que devem estar atentos e cuidadosos não só no 
planejamento, mas também na execução dessas ideias.

O registro sistemático dos percursos de cada educando/a é ação imprescindível para uma 
avaliação na perspectiva global e processual. Orientamos, nesse sentido, que as equipes 
pedagógicas organizem com os/as professores/professoras Portfólios de cada estudante 
como um livro da vida escolar. Este instrumento de registro pode ser criado em pastas 
virtuais constituindo uma coletânea digital dos roteiros e atividades desenvolvidas pelos 
educandos/as.   
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7  Orientações Pedagógicas 
Referentes às Atividades Impressas 

Como é sabido, muitos estudantes de diferentes segmentos, etapas e modalidades não 
têm acompanhado as aulas remotas. Quer seja pela inacessibilidade ou inadequação da 
internet, ou ainda pela impossibilidade da utilização das ferramentas, seja um computador, 
tablet ou telefone celular.

Nesses casos, e na tentativa da garantia do direito à educação, a opção tem sido a impressão 
de atividades pelas instituições de ensino, no intuito de buscar a manutenção do vínculo 
com os/as estudantes e famílias, como também de preservar a continuidade do processo 
de construção do conhecimento, a fim de diminuir os impactos da impossibilidade em 
acompanhar as atividades educativas de forma remota.

De fato, as instituições: professores (as), pedagogos (as) e dirigentes e demais profissionais, 
têm se programado na estruturação de um fluxo para a organização, impressão e entrega 
de atividades para estudantes e/ou suas famílias, de acordo com cronogramas 
preestabelecidos (escala de revezamento de dia ou horário para servidores, estudantes e 
famílias) e protocolos de segurança10. 

No que se refere à escolha das estratégias para a realização das atividades não presenciais, 
é essencial que as equipes gestoras das escolas, professores e professoras considerem os 
diferentes públicos de estudantes atendidos. No planejamento das atividades, é prudente 
que se verifique de quais recursos os estudantes efetivamente dispõem a fim de propiciar 
oportunidades de acesso a todos e todas.

Nesse sentido, é fundamental um diagnóstico em sentido amplo para além das avaliações 
de proficiência dos conteúdos escolares. É preciso compreender os perfis socioculturais 
dos/as estudantes e, a partir da condição de existência destes sujeitos, planejar as atividades 
educativas e conceber uma proposta curricular essencial e significativa para o processo de 
continuidade da construção do conhecimento. As escolas têm autonomia para prosseguir 
com suas propostas pedagógicas de acordo com as leituras que fizeram dos seus 
estudantes e das suas estudantes, adequando as ações educativas à realidade de cada 
contexto.

Para o desenvolvimento dessas proposições, professores e professoras, com apoio da equipe 
gestora das escolas, orientamos o planejamento de roteiros educativos ou de experiências, 
que comporão um plano de estudos, semanal ou quinzenal, sempre de acordo com as 
especificidades do segmento, etapa, modalidade e, em especial, do território em que a 
escola está inserida, considerando o contexto de cada comunidade escolar.

Sugere-se, para a elaboração e organização dos roteiros, o trabalho com sequências 
didáticas, planejadas e orientadas com o objetivo de promover uma ação educativa bem 
definida, ou seja, que atenda a necessidade específica do segmento/etapa/modalidade em 
que a criança, jovem ou adulto se encontra.

10  Garantia da distância mínima de 2 metros entre as pessoas; utilização de máscaras e equipamentos de proteção individual; 
sanitização das mãos e espaços.
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Cabe ressaltar que as sequências didáticas elaboradas para impressão necessitam de 
alguns cuidados. Um exemplo de adaptação, no caso de um/uma estudante que não tenha 
acesso a um pacote de dados que permita que ele/ela assista vídeos do YouTube, por 
exemplo, seria a substituição desse vídeo por um texto que contenha a mesma abordagem 
temática ou ainda, que esse vídeo possa ser baixado e enviado como arquivo de mídia para 
o estudante pelo WhatsApp.

Sempre que houver disponibilidade para os/as estudantes, o livro didático, alinhado às 
atividades impressas e ao planejamento do/a professor/a, é um recurso pedagógico 
importante a ser adotado no processo de realização de atividades escolares não presenciais. 
Sabemos, inclusive, que esse material pedagógico é o único disponível em muitas famílias 
para o acesso ao conhecimento escolar. Entretanto, salientamos o cuidado para que esse 
material didático não tome a centralidade do planejamento docente. Orientamos que seja 
um recurso de apoio ao processo de elaboração das atividades pedagógicas.
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PARTE 4 - PROPOSTAS DE SEQUÊNCIAS 
DIDÁTICAS POR ETAPAS E MODALIDADES 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Já apresentamos algumas sugestões de estratégias educativas a partir da utilização de 
sequências didáticas. Outras ações pedagógicas podem ser incorporadas no planejamento 
de roteiros educativos e de experiências, tais como: 

- Análise e discussão sobre pequenos textos de gêneros textuais variados, imagens, vídeos 
ou áudios;

- Apresentação de uma situação real para uma conversa com as pessoas do convívio 
social/familiar.

- Atividades lúdicas e recreativas;

- Estudo de caso e resolução de situação-problema;

- Formação de pequenos grupos de estudantes por professores/as referência ou tutores/as;

- Roteiros integradores de estudo e/ou atividades por eixo temático ou áreas do 
conhecimento;

- Sequência de perguntas com respostas pessoais e reflexivas (evitar lista de exercícios 
descontextualizados);

- Atividades práticas e experimentais possíveis de serem realizadas com elementos ou 
materiais presentes na casa dos/as estudantes;

- Construção de textos autoexplicativos buscando a autonomia no desenvolvimento das 
atividades;

- Organização de seminários, ciclo de debates e rodas de conversa;

- Promoção de momentos para autoavaliação na perspectiva processual; 

- Portfólio virtual / Livro da vida;
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8   Sequência Didática e Projetos de Trabalho:  
Educação Infantil 

Orientações para a elaboração de atividades remotas para Educação Infantil

A segurança física das crianças é essencial durante a pandemia. Mas o afeto, a proteção 
social e psicológica, as interações (mesmo que remotas), os estímulos intelectuais e muita 
brincadeira também são. Nesse contexto, as mudanças precisam ser apresentadas com 
equilíbrio e afeto, visando garantir a integridade emocional das nossas crianças. As 
profissionais11 que atuam na Educação Infantil precisam desenvolver a capacidade de 
inovação e resiliência, pois o desafio é humanizar ainda mais esse espaço de atendimento 
à comunidade. Será necessário estabelecer a relação com as famílias considerando outros 
elementos e o acolhimento das crianças, cuidando de seu desenvolvimento integral: corpo, 
mente e emoções. 

Considerando a situação atual, as atividades remotas elaboradas pela equipe pedagógica 
se darão por meio do uso de ferramentas tecnológicas disponíveis na comunidade escolar, 
tais como WhatsApp, Facebook,Telegram, Instagram, entre outras. A utilização de vídeos 
chamadas para conversar e interagir com as crianças, o envio de fotografias, áudios e vídeos, 
bem como a divulgação das atividades produzidas pelas crianças, entre outras 
possibilidades, constituem recursos que visam auxiliar no acompanhamento do 
desenvolvimento de cada criança: 

“O ensino remoto na Educação Infantil vai além da garantia de acesso das 
crianças aos conhecimentos, diz respeito à apropriação do patrimônio cultural da 
humanidade expresso nas artes, ciências, tecnologias e tradições. As crianças 
efetivamente têm direitos que se estendem aos desafios da vida coletiva, tais 
como: alimentar-se, repousar, higienizar-se, vestir-se, interagir no seu meio social 
e tantas outras experiências. Todas as ações visam educar na indissociabilidade 
com o cuidar, por meio da brincadeira e das interações, com vista ao 
desenvolvimento integral das crianças”. ( BRASÍLIA, 2020, p . 10).

O Manual traz ainda a seguinte concepção de criança:

“As crianças são ativas, sujeitos de cultura e cidadãos de direitos, se expressam 
pelo corpo, pela brincadeira, pelo movimento, pelo desenho, pela manipulação 
de objetos, pela oralidade, entre outras. Elas aprendem com as relações e 
interações, articulando suas experiências e seus saberes. Sendo assim, as 
instituições educativas devem organizar suas propostas de trabalho considerando 
que as aprendizagens das crianças se apoiam nos Direitos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se” 
(BRASÍLIA, 2020, p . 10)

Para além dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento é preciso estarmos atentas 
para os Campos de Experiência da BNCC: o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimentos; 
traços, sons, cores e formas; espaços, tempos, quantidades, relações e transformações e 
escuta, fala, pensamento e imaginação. Considerando ainda os saberes e conhecimentos 
propostos na coleção de Cadernos de Currículo de Contagem.
 

11  Optamos neste documento por utilizar a forma feminina que constitui a maioria das profissionais que atuam na Educação.
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Pelo fato de as crianças serem extremamente curiosas, investigativas e estarem inseridas 
em uma sociedade de hiperinteração, devemos possibilitar experiências ricas e 
significativas que promovam o desenvolvimento delas de forma afetuosa e acolhedora. 
Propostas planejadas com intencionalidade e de acordo com o Currículo da Educação 
Infantil podem contemplar vários ou todos os campos de experiências e os objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento preconizados pela Base Nacional Comum Curricular - 
BNCC: “O planejamento pedagógico organizado de modo a reconhecer a 
multidimensionalidade das crianças evita a fragmentação dos conhecimentos” (BRASÍLIA, 
2020, p. 10)

Quanto à organização do coletivo de profissionais e crianças, a escola tem autonomia para 
se organizar de acordo com suas possibilidades, desde que planeje e estruture as postagens 
de forma coletiva, sem fragmentação do trabalho e com foco na criança. 

Quais metodologias escolher para realizar o trabalho remoto?

É importante as/os profissionais conhecerem as diversas metodologias para escolherem 
aquelas que melhor atendam às crianças de acordo com sua faixa etária, com seus 
interesses, com suas necessidades buscando as adaptações possíveis. As metodologias mais 
adequadas para o trabalho com as crianças são as que:

- promovem a interação entre a criança e os demais membros da família;

- possibilitam a criação e manutenção de vínculos com a escola e as profissionais;

- respeitam as necessidades de brincar;

- ampliam e aguçam o desejo de conhecer o mundo e agir sobre ele;

- possibilitam a exploração dos espaços e objetos;

- promovem o bem estar nessa nova modalidade de atendimento;

- possibilitam o desenvolvimento da imaginação e criatividade;

- provocam o movimento e a expressão corporal;

- atendem às necessidades e interesses das crianças;

- favorecem a expressão por meio de diferentes linguagens.

Pensar a metodologia adequada para cada proposta implica investir em pesquisa e 
formação da equipe.  Neste documento, apresentaremos duas metodologias: as 
sequências didáticas e os projetos de trabalho.

A sequência didática é uma estratégia que possibilita o acompanhamento do desenrolar 
das experiências e conhecimentos que estão sendo promovidos com as crianças. É um 
conjunto de atividades encadeadas e ligadas entre si para tornar mais articulada e 
significativa as experiências educativas.
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O objetivo é que as atividades despertem nas crianças aspectos investigativos diante das 
propostas e, consequentemente, que elas desenvolvam o conhecimento por meio da ação 
de observar e agir. É uma forma de promover a participação da criança e de sua família, 
dentro de um contexto em que as propostas não são isoladas e soltas, mas sim articuladas 
a um tema. As atividades não são escolhidas de forma aleatória, mas buscam garantir a 
continuidade a partir de temas elencados por meio da escuta atenta de crianças, famílias e 
profissionais.

Analisando o esquema acima: a partir de uma situação provocada, pensada, planejada 
pelas profissionais é proposta uma produção inicial (que pode ser um livro digital, uma 
música, uma vídeo chamada ou outra estratégia) que introduz a temática e então são 
desenvolvidas várias atividades articuladas entre si. Ao final de um tempo, tem-se uma 
produção final para e encerrar a sequência.

Embora nossa sugestão de planejamento seja para uma ou duas semanas de atividades, o 
desenvolvimento do trabalho poderá durar o tempo necessário para que a temática seja 
explorada. É muito importante observar o interesse das crianças e famílias quanto ao que 
está sendo proposto e pensar possíveis adequações/adaptações ao longo do processo. 

O trabalho com projetos na Educação infantil, além de tornar o aprendizado mais próximo 
da realidade, posiciona as crianças como protagonistas na construção do próprio 
conhecimento. Na organização de um projeto de trabalho, a professora deve ter em mente 
o conhecimento prévio das crianças e a mediação do processo de aprendizagem, criando 
estratégias que possibilitem à criança observar, discutir, experimentar e socializar o 
conhecimento.

Para trabalhar projetos na modalidade remota o importante é considerar a realidade das 
famílias. A casa e o cotidiano das crianças passam a ser um recurso valioso. Ao propor um 
projeto é fundamental construir uma boa pergunta que provoque a criança e a família a 
pesquisarem e investigarem juntas. Um exemplo bem significativo é acompanhar o 
crescimento de uma planta. Na internet existem várias propostas tais como plantar girassol, 
feijão e batata doce. Essas propostas colocadas de forma isolada não irão constituir um 
projeto.

12  http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2004-8.pdf
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O que faz de um conjunto de atividades um projeto, são as perguntas que guiam o 
planejamento da professora, por exemplo: o estímulo ao acompanhamento do processo de 
crescimento da planta, as curiosidades que surgiram por meio da observação, as 
investigações e formulações de hipóteses, os registros descritivos que serão solicitados, 
entre outras ações. Provocar a criança e a família a conversarem sobre o que está 
acontecendo, incentivar relatos e narrativas da experiência vivenciada e aguçar a 
formulação de explicações sobre o crescimento das plantas, são exemplos de 
procedimentos que caracterizam um projeto de trabalho.

Enfim, pensar em um projeto remoto é ter uma boa pergunta para começar, ver as 
possibilidades materiais que a família possui para desenvolver a proposta e ir alimentando 
as etapas do processo com perguntas. Tudo isso pode ser feito por meio de áudios, vídeos, 
chamadas ou outros recursos tecnológicos.

Este documento, de caráter propositivo, tem a intenção de ser reflexivo, por isso, algumas 
questões são importantes a serem pensadas pelas instituições:

- Como a interação com as crianças pode acontecer?

- Os roteiros são adequados para o trabalho com a primeiríssima infância?

- Como as famílias serão orientadas a realizar esse roteiro com as crianças?

- A produção de vídeos contribui para a interação com as crianças?

- Como envolver as famílias nas propostas enviadas para as crianças?

- O envio de apostilas dialoga com a concepção de criança e educação infantil da política 
pública do município de Contagem?

- Como contribuir e orientar a família a estabelecer uma rotina que evite estresse infantil e 
traga uma organização para a vida diária das crianças?

- Como utilizar a tecnologia com as crianças da educação infantil?

- Como reduzir o tempo de exposição das crianças às telas?
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8.1 Exemplo de Sequência Didática para 
Educação Infantil (4 e 5 anos):
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8.2 Etapas e Percursos

http://historiasoaradormir.com.br/os-sete-cabritinhos
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9 Sequência Didática Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais

Orientações para a elaboração de atividades remotas para Ensino Fundamental I

Como desenvolver atividades significativas de forma remota nos anos Iniciais? Ao tentar 
responder a essa pergunta, vemos que não há respostas fáceis, pois se a alfabetização 
garante certa autonomia das crianças, jovens e adultos para realizar tarefas em casa, a 
própria alfabetização depende de intervenções específicas que uma atividade apresentada 
e desenvolvida de forma remota e/ou enviada para casa não garante. Assim, outras 
alternativas têm que ser (re)inventadas e utilizadas fora do modelo escolar que 
sistematicamente utilizamos. 

Uma das formas de se trabalhar com a alfabetização/letramento é por meio da adoção de 
uma proposta de sequência didática. Isso se justifica pelo modo como esse tipo de trabalho 
se organiza, visando a contextualização do conteúdo apresentado, bem como sua relação 
com a realidade em que o estudante está inserido.

Nos últimos meses, as crianças têm vivido em um ambiente de múltiplas inquietações e 
angústias. Apresentamos aqui um exemplo de atividade cuja intencionalidade é resgatar a 
infância e aquilo de bom que ela proporciona aos nossos estudantes. O roteiro inicial é 
trazer para o presente em que estamos vivendo outras propostas de ver o mundo, despertar 
aquilo que está adormecido, o encantamento ainda possível, a alegria, o afeto, gratidão e 
boniteza. 

Provocar a memória afetiva através da natureza, da preservação ambiental (fauna e flora) 
dos animais de estimação (os benefícios dessa interação). Refletiremos sobre o 
conhecimento prévio de cada um(uma). Após essa rodada, os estudantes serão convidados 
a registrar, através de desenhos ou escrita o que mais chama a sua atenção a partir de suas 
vivências.

Para os estudantes com o processo de alfabetização e letramento consolidado pode-se 
trabalhar com estruturas mais complexas (produção de textos, gravação de pequenos 
vídeos, passeios virtuais em museus. 

Dando início, apresentamos um exemplo de atividade cuja intencionalidade é resgatar a 
infância e aquilo de bom que ela proporciona aos nossos estudantes. O roteiro inicial é 
trazer para o presente em que estamos vivendo outras propostas de ver o mundo, despertar 
aquilo que está adormecido, o encantamento ainda possível, a alegria, o afeto, gratidão e 
boniteza, pensando no legado de Paulo Freire, quando comemoramos o seu centenário. 
Provocar a memória afetiva por meio da natureza, da preservação ambiental (fauna e flora) 
dos animais de estimação (os benefícios dessa interação). Refletiremos sobre o 
conhecimento prévio de cada um (uma).

Após essa rodada, os estudantes serão convidados a registrar, através de desenhos ou escrita 
o que mais chama a sua atenção a partir de suas vivências. Para estudantes com o processo 
de alfabetização e letramento consolidado (2º Ciclo) pode-se trabalhar com estruturas mais 
complexas (produção de textos, gravação de pequenos vídeos, passeios virtuais em 
museus). A seguir, apresentamos uma sequência didática, a partir desses pressupostos.
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https://www.youtube.com.br/watch?v=9a4QI7aTq4y
https://www.youtube.com.br/watch?v=9a4QI7aTq4y
https://www.youtube.com.br/watch?v=9a4QI7aTq4y
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Exemplo de Sequência Didática para Estudantes em Processo de Alfabetização: 

Etapas e Percursos

 

http://www.contagem.mg.gov.br/novoportal/
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http://www.contagem.mg.gov.br/novoportal/
https://www.google.com/imgres?imgurl=https://i.pinimg.com/originals/45/12/47/4512477b8184ab4b57b73f2ca7073bef.jpg&imgrefurl=https://www.pinterest.com/pin/739012620073642567/&tbnid=6_vV0ehfVTyCSM&vet=1&docid=Q7km4f7BPhikgM&w=1024&h=1024&source=sh/x/im
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https://www.google.com/imgres?imgurl=https://images.squarespace-cdn.com/content/v1/572a6f07a3360c781f38fc2b/1593200779990-2RQH0BBQV5GBWIMR9GUY/ke17ZwdGBToddI8pDm48kLkXF2pIyv_F2eUT9F60jBl7gQa3H78H3Y0txjaiv_0fDoOvxcdMmMKkDsyUqMSsMWxHk725yiiHCCLfrh8O1z4YTzHvnKhyp6Da-NYroOW3ZGjoBKy3azqku80C789l0iyqMbMesKd95J-X4EagrgU9L3Sa3U8cogeb0tjXbfawd0urKshkc5MgdBeJmALQKw/IMG_7288.JPG?format%3D1000w&imgrefurl=http://www.gingafc.com.br/blog&tbnid=oktimCk-kP14EM&vet=1&docid=zgijTNNHoC0fLM&w=1000&h=667&source=sh/x/im
https://st4.depositphotos.com/4157265/30326/i/600/depositphotos_303267950-stock-photo-close-up-mixed-race-cute.jpg
https://br.freepik.com/vetores-premium/icone-de-ampulheta_4273070.htm
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https://br.freepik.com/vetores-gratis/relogio-de-quartzo-de-parede-redondo-na-cor-vermelha-isolado-no-fundo-branco_13031909.htm#page=1&query=RELOGIO&position=25
https://www.letras.mus.br/vinicius-de-moraes/87218/
https://www.youtube.com/watch?v=rjP6xFaJLdg
https://www.youtube.com/watch?v=ItdiYRwH3Oo
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Exemplo de Sequencia didática a partir de um tema – Roteiro Quinzenal

Etapas e Percursos

 

https://super.abril.com.br/blog/oraculo/qual-e-a-origem-dos-nomes-das-estacoes-do-ano/
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/qual-e-a-origem-dos-nomes-das-estacoes-do-ano/
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https://www.youtube.com/watch?v=ts3-IcHYwVY
https://www.youtube.com/watch?v=ts3-IcHYwVY
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10 Sequência Didática Ensino 
Fundamental - Anos Finais 

Orientações para a elaboração de atividades remotas para Ensino Fundamental II

Se nos Anos Iniciais o desafio é a manutenção do processo de alfabetização, ainda que de 
forma remota, nos anos finais, os desafios podem, por vezes, ser ainda maiores. Em especial, 
perante atividades oferecidas pelo ensino remoto ou através de atividades impressas, por 
vezes, descontextualizadas e irrelevantes aos olhos dos estudantes.

Nesse sentido, atividades organizadas em sequências didáticas revelam-se além de 
adequadas, interessantes. A sequência didática é um conjunto de atividades ligadas entre 
si, planejadas para ensinar um “conteúdo” etapa por etapa. Tal sequência de atividades 
permite que os estudantes cheguem gradualmente ao domínio de determinado(s) 
conhecimento(s) e/ou competências.

A didática com a utilização de sequências didáticas pressupõe um vasto processo de 
interação com a orientação e participação do/a professor/a e/ou tutor/a como parceiro/a 
mais experiente e conhecedor/a dos conceitos e conteúdos que está apresentando. Assim 
cria uma horizontalidade que favorece a apropriação, por parte dos estudantes, das 
habilidades e competências que se pretende ensinar.

A ideia central do trabalho com sequências didáticas “é a de que se devem criar situações 
com contextos que permitam reproduzir em grandes linhas e no detalhe a situação 
concreta e produção textual(...)”. (MARCUSCHI, 2002)13

Portanto, em se tratando, dos anos finais do ensino fundamental, o trabalho a partir de 
sequências didáticas: organização e características - ajusta-se adequadamente ao perfil dos 
estudantes, promovendo um aprendizado contextualizado e relevante. 

Ensino Fundamental 2 - Sugestão de Sequência Didática: Tema: gentileza gera gentileza

13  Luiz Antônio Marcuschi. Gêneros Textuais: o que são e como se constituem. Recife, UFPE, 2002. Mimeo.

http://www.marisamonte.com.br/pt/musica/memorias-cronicas-e-declaracoes-de-amor/video-clip/-gentileza
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http://www.marisamonte.com.br/pt/musica/memorias-cronicas-e-declaracoes-de-amor/video-clip/-gentileza
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http://www.marisamonte.com.br/pt/musica/memorias-cronicas-e-declaracoes-de-amor/video-clip/-gentileza
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Ensino Fundamental 2 - Sugestão de Sequência Didática: 
Tema: “O céu de Ícaro tem mais poesia que o de Galileu”

Etapas e Percursos

 

https://www.youtube.com/watch?v=EEEb9PnOvhY
https://www.letras.mus.br/os-paralamas-do-sucesso/30133/
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https://www.infopedia.pt/$lenda-de-dedalo-e-icaro
https://www.infopedia.pt/$lenda-de-dedalo-e-icaro
https://www.sohistoria.com.br/biografias/galileu/
https://www.sohistoria.com.br/biografias/galileu/
http://obviousmag.org/infinito_particular/2016/o-ceu-de-icaro-tem-mais-poesia-que-o-de-galileu.html
https://www.youtube.com/watch?v=BBzyRQFVyEg
https://www.youtube.com/watch?v=BBzyRQFVyEg
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http://obviousmag.org/infinito_particular/2016/o-ceu-de-icaro-tem-mais-poesia-que-o-de-galileu.html
http://patriciaoliboni.blogspot.com/2017/01/algumas-curiosidades-sobre-galileu.html
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11 Sequência Didática Educação Jovens e 
Adultos - EJA 

Orientações para a elaboração de atividades remotas para Educação de Jovens e 
Adultos

Manter vínculos com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos, no contexto da 
pandemia, tem sido um enorme desafio para as escolas e educadores/as.

Os sujeitos da EJA possuem trajetórias de negação de direitos fundamentais ao longo da 
vida e, não raro, o tempo sem frequentar a escola ou das repetências nas séries/anos da 
Educação Básica é considerado como “perdido”. A nova realidade imposta pela Covid-19, 
com a suspensão das aulas presenciais, reforçou a ideia de um período desperdiçado para 
esses educandos/as. 

Um dos objetivos, nos esforços para não perder ou restabelecer a relação da escola com 
os/as estudantes da EJA, é buscar ressignificar a noção de temporalidade e valorizar todas 
as experiências vividas pelos sujeitos. Nenhum tempo pode ser considerado perdido, 
independente do uso que se fez e do significado que ele teve para cada educando/a. 

A garantia do direito à educação desses sujeitos passa pelo acesso à escola, por meio da 
busca ativa, e por uma proposta pedagógica adequada para assegurar a permanência nos 
processos de escolarização, mesmo no modelo de atividades não presenciais. 

Considerando as peculiaridades da EJA, orientamos que os temas propostos nos materiais 
pedagógicos estabeleçam diálogos permanentes com os saberes da vida. Ressaltamos a 
importância de conceber estratégias educativas de interação virtual ou desenvolvimento de 
atividades em materiais impressos com ações pedagógicas possíveis de serem realizadas 
pelos/as estudantes.

A participação flutuante ou intermitente de parte considerável dos/as educandos/as requer 
dos educadores/as a elaboração de roteiros educativos (organizados em sequências 
didáticas) mais curtos e, se possível, com módulos (percursos) estimados para serem 
desenvolvidos em um dia. 

No cumprimento das atividades, é importante respeitar o ritmo de cada educando/a com 
ênfase na qualidade do que foi desenvolvido, considerando, inclusive, as condições 
materiais, sociais, emocionais e intelectuais de cada sujeito em tempos específicos. 
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Trazer para o cenário da Educação de Jovens e Adultos um contexto que aborde o tema 
Cultura Afro-Brasileira e sua Identidade, suscita a discussão sobre o legado cultural afro, 
demarcando essencialmente sua contextualização histórica, social e cultural.

A reflexão sobre a Lei 10.639 de 2003 permite aos educandos e educandas entenderem a 
história dos negros no país, e suas colaborações, evidenciando também os problemas 
sociais que afligem a população afrodescendente, como por exemplo, preconceitos, 
discriminações e desvalorização.

Entender o racismo e compreender como sua estrutura está diretamente relacionada às 
desigualdades sociais, culturais e econômicas, que incidem perversamente sobre a 
população negra é algo de extrema importância e poderá ter impactos importantes na 
questão da identidade dos sujeitos da EJA.

 

http://www.acordacultura.org.br/artigos/06112013/plano-de-aula-consciencia-negra-ontem-e-hoje
http://www.acordacultura.org.br/artigos/06112013/plano-de-aula-consciencia-negra-ontem-e-hoje
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14 Projeto Centro de Memória da 
Educação de Contagem

Quem não se lembra dos primeiros dias na escola? Para muitos,  essa lembrança 
traz consigo sentimentos, cheiros, sensações, cores. Seja como professor, aluno ou 
funcionário da instituição, a chegada no ambiente escolar e a vivência dessa 
experiência é sempre um marco na vida de todos nós. Afinal, é um mundo que se 
descortina, forjando hábitos e criando um espaço próprio com seus códigos 
característicos, regras disciplinares, formas do uso do tempo, suas vestimentas e 
objetos específicos (NUNES, 2002, p. 7-8). Este mundo é também depositário de 
vivências e memórias, ancoradas em suportes materiais sedimentados no tempo. 
Tudo isso forma o patrimônio educativo de Contagem, entendido aqui como “um 
conjunto complexo de bens/artefatos materiais e/ou imateriais resultantes e/ou 
produzidos em contextos educacionais formais e/ou não formais situados 
temporal e espacialmente” (SILVA, 2020, p. 206).

À vista disso, a Secretaria Municipal de Educação definiu como meta para o quadriênio 2021 
– 2024 a criação do Centro de Memória da Educação de Contagem. Para desenvolver esse 
projeto, a instituição, atualmente, conta com uma equipe formada por três profissionais, 
sendo uma historiadora e duas bibliotecárias do Programa de Biblioteca e Leitura 
“Contagem das Letras”. E, apesar do Projeto Centro de Memória da Educação assim como o 
Programa de Biblioteca possuírem na estrutura da Rede Municipal de Educação objetivos 
distintos, com atribuições e ações igualmente diferenciadas, ambos os setores trabalharão 
de modo coletivo, a fim de preservar, informar, disseminar bem como possibilitar o acesso 
das comunidades escolares e demais interessados aos saberes, culturas, objetos, artefatos 
entre outros produzidos pelo homem de forma universal, local/ territorial.

Por essa razão, já nesse primeiro trimestre de 2021, a proposta de trabalho para a 
consolidação desse Projeto encontra-se aprovada e em andamento, com atividades que, ao 
longo do processo envolverão decerto, as unidades escolares e seus respectivos públicos. 
Isso porque “Estes lugares de memória tornam-se espaços privilegiados de preservação, 
divulgação e produção de conhecimento sobre a educação”. Nesse sentido, se nos 
propomos a mantermos e assim como divulgarmos os conhecimentos sobre nosso 
patrimônio educativo da Cidade, essa ação pressupõe o planejamento, a participação e 
envolvimento de mais sujeitos, empenhados da mesma forma com essa finalidade. 

14  PNLD – Programa Nacional do Livro e do Material Didático - Ministério da Educação- MEC
15 A reabertura das bibliotecas escolares respeitará o conjunto de legislações estabelecido pelo Município 
para o combate à Covid-19,, dentre outras, bem como as já mencionadas no capítulo Marco Legal desse documento. 
16 São os temas relativos às aspirações, ao conhecimento empírico e à visão de mundo dos educandos, que 
captados e estudados pelo educador, tornam-se base para o conteúdo programático da educação dialógica 
de um grupo determinado. (FREIRE apud VASCONCELOS, BRITO, 2014, p. 182)

http://www.acordacultura.org.br/artigos/06112013/plano-de-aula-consciencia-negra-ontem-e-hoje
https://www.camara.leg.br/tv/177177-zumbi-dos-palmares
https://www.camara.leg.br/tv/177177-zumbi-dos-palmares
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon242012.jpg
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon242012.jpg
https://drive.google.com/file/d/1CP4KVqAUM-2xVZQOtP4bbDeHp1-GVYzs/view
https://drive.google.com/file/d/1CP4KVqAUM-2xVZQOtP4bbDeHp1-GVYzs/view
https://www.letras.mus.br/rincon-sapiencia/crime-barbaro/
https://www.letras.mus.br/rincon-sapiencia/crime-barbaro/
https://www.youtube.com/watch?v=RYYnpA-PQDk
https://www.youtube.com/watch?v=RYYnpA-PQDk
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https://www.camara.leg.br/tv/177177-zumbi-dos-palmares/
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon242012.jpg
https://drive.google.com/file/d/1CP4KVqAUM-2xVZQOtP4bbDeHp1-GVYzs/view
https://www.letras.mus.br/rincon-sapiencia/crime-barbaro/
https://www.youtube.com/watch?v=RYYnpA-PQDk
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PARTE 5 EDUCAÇÃO INCLUSIVA, PROGRAMA DE 
BIBLIOTECA E LEITURA ”CONTAGEM DAS LETRAS” 
E CENTRO DE MEMÓRIA DA EDUCAÇÃO DE 
CONTAGEM

12 Orientações para o Atendimento 
do Estudante com Deficiência

A educação inclusiva no município de Contagem, bem como a inclusão dos estudantes 
com deficiência é uma temática largamente discutida. Ela suscita debates e muitas outras 
dúvidas no ambiente escolar, especialmente nesse momento de atividades remotas. 
Efetivar ações e atividades inclusivas nas escolas exige amplos estudos e reflexões já que 
essa é uma condição de vida do ser humano e assim, precisamos educar nosso olhar, para 
ver as potencialidades, as habilidades e as competências que podem ser estimuladas e 
desenvolvidas, de maneira individualizada, pois cada estudante com deficiência é único em 
sua singularidade e requer um olhar atento e cuidadoso; um olhar humanizado.

O marco legal da educação inclusiva no munícipio está pautado na Lei Brasileira da 
inclusão, Lei nº 13.146/15 que assegura o direito ao atendimento educacional dos estudantes 
com deficiência em toda sua trajetória escolar, desde a educação infantil até o ensino 
superior, de modo a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e 
habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses 
e necessidades de aprendizagem. Além disso, as dimensões do ponto de vista real do 
sujeito de direito em busca da sua identidade, autonomia e cidadania também precisam 
ser garantidas. Esse direito precisa ser buscado, discutido e compreendido entre os 
profissionais das escolas do município para que as aprendizagens aconteçam. Em seu 
capítulo IV, essa legislação estabelece:
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12.1 AEE – Atendimento Educacional Especializado

O AEE – Atendimento Educacional Especializado – é o principal serviço de apoio aos 
estudantes com deficiência, de acordo com as diretrizes da Política de Educação Inclusiva 
da Rede de Educação de Contagem, em consonância a com a Política Nacional de 
Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva (/SEESP/MEC/2008) á luz da Lei 
Brasileira da Inclusão (Lei nª 13.146 de 6 de julho de 2015).

As professoras do AEE atuam, diariamente, na promoção do Direito à educação para todos, 
e na eliminação de barreiras físicas e atitudinais de acesso, permanência, participação e 
aprendizagens dos estudantes com deficiência, na construção da autonomia e 
independência destes sujeitos de direitos, considerando os diferentes espaços escolares de 
aprendizagem e convivência, bem como o fortalecimento da escola inclusiva e democrática 
e a valorização das diferenças, no processo educativo. (Política para a Inclusão do estudante 
com deficiência na cidade de Contagem. 2019.).

Nesse sentido, para além dos atendimentos realizados nas salas de recursos 
multifuncionais, as professoras de AEE são orientados a estabelecer um frequente canal de 
comunicação com as famílias, junto à equipe gestora e junto aos demais professores da 
unidade educacional. O acompanhamento visa a escuta, acolhimento e orientações para se 
estabelecer uma rotina de estudos, além de esclarecimentos quanto ao uso de recursos 
específicos elaborados.

12.2 Orientações para o Trabalho Remoto

Sempre que as professoras e os professores forem planejar as atividades a serem enviadas 
para as turmas que tenham entre os seus estudantes, crianças, jovens ou adultos com 
algum tipo de deficiência ou necessidade especial, os mesmos devem consultar a 
professora do AEE que atenda a sua escola e solicitar ajuda na adaptação das atividades, 
estando ciente o professor ou professora da sala regular comum que as adaptações das 
atividades que serão construídas é de responsabilidade dos/as professores/as que atuam 
diretamente e diariamente com o estudante com deficiência.

A ideia é que os educadores construam seu planejamento e elaborem as atividades de 
maneira acessível a todos, podendo o professor do AEE trabalhar com os (as) professores (as) 
de forma colaborativa, bem como pensar em tecnologias assistivas para que os estudantes 
com deficiência também possam acessar os recursos tecnológicos.

As atividades devem estar ancoradas no planejamento de cada professor/a da turma e 
precisa ser comum a todos os estudantes, seguindo os princípios norteadores da Educação 
Inclusiva, Equidade e Educação Integral.

Para os estudantes que não têm acesso à internet, independentemente de terem 
deficiência ou não. É necessário, nesses casos, sempre em conjunto com o/a professor/a da 
sala regular comum, traçar outras estratégias e formas de alcançar estes estudantes.
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13 O Programa de Biblioteca e Leitura 
“Contagem das Letras”

A humanidade enfrenta uma pandemia que infelizmente ceifou e permanece dizimando 
vidas em todo o mundo. Essa situação exige novos olhares, posicionamentos e, 
inevitavelmente, mudanças na prestação e oferta dos mais variados serviços, produtos e 
atividades à população, tendo em vista a redução da propagação da Covid -19, assim como 
do número de pessoas infectadas pelo novo coronavírus. 

Por esse motivo, durante esse período de Pandemia, o trabalho desenvolvido pelas 
unidades escolares, igualmente atingindo pelos desdobramentos da Covid-19, requer, dos 
educadores e das educadoras, das famílias e dos educandos (as), tal como da sociedade em 
sua totalidade, do exercício da reflexão, embasado por leituras, em especial, a leitura de 
mundo que lhes permitam compreender aspectos tais como:

A reabertura de escolas é uma decisão dos governos, que pode ser tomada com 
base na evidência epidemiológica e na análise de benefícios e riscos na educação, 
saúde pública e fatores socioeconômicos do contexto local. Esta decisão deve ser 
guiada pelo interesse maior de cada criança e adolescente.  [...] Embora a duração 
do fechamento das escolas ainda seja incerta, sabe-se por experiências passadas 
(outras epidemias, conflitos e desastres naturais) que o fechamento escolar 
generalizado e prolongado representa um sério risco para a aprendizagem, 
proteção e bem-estar das crianças e adolescentes. Isto porque:  • Quanto mais 
tempo as crianças e adolescentes ficarem fora da escola, maior o risco de ficarem 
atrasados em seu aprendizado, resultando em possíveis impactos negativos a 
longo prazo sobre o rendimento escolar, a redução da escolaridade e as 
habilidades cognitivas ao longo de suas vidas.  • As crianças e adolescentes mais 
desfavorecidos são os mais prejudicados; aqueles já afetados antes da crise, filhos 
de pais com níveis de educação mais baixos, entre outros, têm menos 
possibilidades de voltar à escola. (UNICEF, 2020, p. 8).

Além disso, esses mesmos sujeitos, observarem que

A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) explicitou e aprofundou uma série de 
desigualdades no acesso à educação por todo o mundo, mas não foi responsável 
por criá-las. Enquanto países com indicadores socioeconômicos mais equânimes 
logo acionaram uma série de políticas de ensino à distância baseadas em 
infraestruturas de radiodifusão e internet preexistentes, países mais desiguais 
sequer possuíam essa possibilidade pela inexistência ou precariedade de 
condições materiais para tal. Segundo as estimativas da Organização das Nações 
Unidas (ONU), quase metade da população global (46%) ainda não está 
conectada à internet e, portanto, encontra-se à margem de necessidades 
essenciais ao longo do período de afastamento social, tais como trabalho remoto, 
aprendizado online e acesso às informações de saúde. (FRANCO et. al., 2020 p. 51)

[...] A manutenção da comunicação entre os professores e os estudantes durante 
a pandemia se mostrou um desafio mesmo em países ricos. O relatório da 
UNESCO aponta que: Ao aumentar o isolamento social, a pandemia também 
aumentou o risco de alunos marginalizados se desligarem ainda mais da 
educação e abandonarem a escola mais cedo. Na França, após apenas três 
semanas de bloqueio, até 8% dos alunos perderam o contato com seus 
professores. Na cidade de Los Angeles, nos Estados Unidos, cerca de um terço dos 
alunos estava fora de alcance, 15.000 alunos do ensino médio não se conectaram 
ou fizeram nenhum dever de casa e, para mais de 40.000 alunos, ou um terço da 
população total do ensino médio, entre em contato com os professores era 
menos do que diariamente (UNESCO, 2020, p. 60 apud FRANCO et. al., 2020 , 
p.52).
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Tendo em vista essas constatações, imprescindível se torna a adoção de medidas que 
reduzam esse problema. Assim sendo, caberá às unidades escolares a definição de um 
plano de comunicação que possibilite a conexão ou a reconexão entre os docentes e os 
discentes. Por esse motivo, as escolas deverão utilizar diferentes meios de comunicação, a 
fim de manter o diálogo e a escuta com todos os membros da comunidade escolar. Nessa 
perspectiva, incluindo elementarmente a biblioteca escolar e seus profissionais. Isso porque 

Se a escola mantiver a percepção de que a biblioteca é mero depósito de livros, 
lugar para levar turmas na ausência de professores, sala de reuniões etc., ela não 
cumprirá sua finalidade, que é ser ponto de encontro, com o saber e com outras 
pessoas. Além disso, reafirmamos, a biblioteca não pode se resumir a um espaço, 
sendo necessário que ela esteja disponível a todos onde quer que seja, a partir, 
especialmente das ações dos seus profissionais. Evidentemente, o despertar da 
atenção para a valorização da biblioteca sempre dependerá, da mesma forma, do 
interesse e do trabalho do professor, não apenas de língua portuguesa e literatura, 
mas das outras disciplinas, cujos conhecimentos, também, estão ali 
representados e podem (devem) ser buscados. (CONTAGEM. SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 2020, p. 94).

Nesse sentido, o Programa de Biblioteca e Leitura “Contagem das Letras” promoverá 
durante o ano ações planejadas com o objetivo de contribuir mais efetivamente, para a 
atuação da biblioteca escolar e de seus profissionais, como agentes de apoio ao processo de 
aprendizagem de crianças, jovens e de adultos nas unidades escolares. Para isso, as 
estratégias preliminarmente adotadas são as apresentadas no quadro seguinte, 
distribuídas de acordo com os eixos ou linhas de trabalho seguidas pelo órgão a partir de 
sua criação em 2006.  
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14 Projeto Centro de Memória da 
Educação de Contagem

Quem não se lembra dos primeiros dias na escola? Para muitos,  essa lembrança 
traz consigo sentimentos, cheiros, sensações, cores. Seja como professor, aluno ou 
funcionário da instituição, a chegada no ambiente escolar e a vivência dessa 
experiência é sempre um marco na vida de todos nós. Afinal, é um mundo que se 
descortina, forjando hábitos e criando um espaço próprio com seus códigos 
característicos, regras disciplinares, formas do uso do tempo, suas vestimentas e 
objetos específicos (NUNES, 2002, p. 7-8). Este mundo é também depositário de 
vivências e memórias, ancoradas em suportes materiais sedimentados no tempo. 
Tudo isso forma o patrimônio educativo de Contagem, entendido aqui como “um 
conjunto complexo de bens/artefatos materiais e/ou imateriais resultantes e/ou 
produzidos em contextos educacionais formais e/ou não formais situados 
temporal e espacialmente” (SILVA, 2020, p. 206).

À vista disso, a Secretaria Municipal de Educação definiu como meta para o quadriênio 2021 
– 2024 a criação do Centro de Memória da Educação de Contagem. Para desenvolver esse 
projeto, a instituição, atualmente, conta com uma equipe formada por três profissionais, 
sendo uma historiadora e duas bibliotecárias do Programa de Biblioteca e Leitura 
“Contagem das Letras”. E, apesar do Projeto Centro de Memória da Educação assim como o 
Programa de Biblioteca possuírem na estrutura da Rede Municipal de Educação objetivos 
distintos, com atribuições e ações igualmente diferenciadas, ambos os setores trabalharão 
de modo coletivo, a fim de preservar, informar, disseminar bem como possibilitar o acesso 
das comunidades escolares e demais interessados aos saberes, culturas, objetos, artefatos 
entre outros produzidos pelo homem de forma universal, local/ territorial.

Por essa razão, já nesse primeiro trimestre de 2021, a proposta de trabalho para a 
consolidação desse Projeto encontra-se aprovada e em andamento, com atividades que, ao 
longo do processo envolverão decerto, as unidades escolares e seus respectivos públicos. 
Isso porque “Estes lugares de memória tornam-se espaços privilegiados de preservação, 
divulgação e produção de conhecimento sobre a educação”. Nesse sentido, se nos 
propomos a mantermos e assim como divulgarmos os conhecimentos sobre nosso 
patrimônio educativo da Cidade, essa ação pressupõe o planejamento, a participação e 
envolvimento de mais sujeitos, empenhados da mesma forma com essa finalidade. 

14  PNLD – Programa Nacional do Livro e do Material Didático - Ministério da Educação- MEC
15 A reabertura das bibliotecas escolares respeitará o conjunto de legislações estabelecido pelo Município 
para o combate à Covid-19,, dentre outras, bem como as já mencionadas no capítulo Marco Legal desse documento. 
16 São os temas relativos às aspirações, ao conhecimento empírico e à visão de mundo dos educandos, que 
captados e estudados pelo educador, tornam-se base para o conteúdo programático da educação dialógica 
de um grupo determinado. (FREIRE apud VASCONCELOS, BRITO, 2014, p. 182)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após todas as reflexões desenvolvidas ao longo desse percurso, se faz necessário, por último, 
reafirmar a importância das devolutivas dos estudantes. Entendemos aqui por “devolutivas”, 
não só a entrega de atividades realizadas pelos educandos e educandas, como também, e 
principalmente, a constatação da efetivação de processos de construção do conhecimento.

Com o início da suspensão das aulas, diante da urgência de se pensar atividades de forma 
emergencial e ainda vislumbrando inicialmente que as aulas presenciais retornariam 
dentro de algumas semanas ou meses, algumas instituições e profissionais da educação 
passaram a produzir listas de atividades que vinham seguidas de gabaritos. Tal medida se 
sustentava ainda por orientações oficiais que propunham que os conteúdos trabalhados 
pudessem ser apenas revisados. Será que a ideia de “reforço” e/ou “revisão” ainda nos cabe? 

Da mesma maneira compreendemos como inadequado querer transpor o modelo das 
aulas presenciais para as atividades remotas. É uma nova dinâmica.  Ao tentarmos 
reproduzir nas atividades síncronas, principalmente em aulas online, o formato de uma 
educação bancária, acabaremos todos e todas, educadores/as e educandos/as, 
mentalmente esgotados. Estamos adentrando, de alguma forma, o espaço doméstico das 
famílias. Assim como nossa privacidade também ficou exposta em alguma medida. Se na 
escola, com atividades presenciais, já era um grande desafio conseguir a concentração 
dos/as estudantes, mais desafiador ainda é a expectativa de um determinado 
comportamento do educando/a em casa com todos os dilemas e possíveis vulnerabilidades 
que atravessam a vida no ambiente doméstico.
 
As vivências e percepções do tempo em casa, seja na dimensão da marcação cronológica, 
do sentimento e da intensidade, são bem distintas dos ritos presenciais da escola. Tentar 
reproduzir uma grade curricular com a organização fragmentada dos tempos escolares, nos 
mesmos moldes da relação presencial, além de uma estratégia inapropriada para as 
atividades remotas, não garante uma educação de qualidade com aprendizagens 
significativas para nossos/as estudantes, algo que tanto almejamos. 

Sabemos que várias instituições da Rede Municipal de Ensino e seus profissionais já vinham 
buscando, mesmo antes da pandemia, repensar seus processos educativos de forma a 
tornar a dinâmica pedagógica mais significativa. Tantas outras aproveitaram o momento da 
pandemia para se reinventar. Essa reinvenção nunca foi tão imperativa.

É necessária outra construção. Um novo fazer. Que essa Trilha possa nos inspirar na 
elaboração desse novo modo de se pensar a educação, modo esse que, mesmo quando do 
retorno às aulas presenciais, que provavelmente acontecerá de forma híbrida, continuará a 
nos instigar. 
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